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Predisposição cerebral 
Estudiosos americanos tentaram descobrir a razão pela qual algumas pessoas têm 
vontade de usar drogas no começo da adolescência e outras não. Como resposta, eles 
encontraram redes cerebrais que estariam ligadas  à  predisposição ao vício. 

Segundo os autores, a 
impulsividade é uma 
construção 
multidimensional, Ou seja, 
diversas redes cerebrais 
contribuem para as 
diferenças cognitivas e os 
aspectos clínicos e 
comportamentais dos 
adolescentes 

Uma vez que essas redes 
ainda não foram 

amplamente estudadas e 
descritas, os pesquisadores 

identificaram redes 
corticais e subcorticais 

distintas, destacando quais 
inibições teriam sido 

realizadas com sucesso e 
quais haviam falhado 

Ao todo, 1.896 adolescentes 
de 14 anos participaram da 

pesquisa. Eles foram 
divididos em dois grupos: UM 
com redes associadas ao uso 
de drogas (1.593 voluntários) 

e outro com sintomas de 
deficit de atenção e 
hiperatividade (342 

adolescentes) 

Os exames dos que 
haviam tido alguma 
experiência com drogas 
foram comparados com 
os daqueles que nunca 
tinham usado algum 
tipo de substância 

redes 
associadas 
ao uso de 

drogas 

1.593 
voluntários 

A  , 
de 	 (7., 
atenção e 
hiperatividade 

342 
adolescentes 

Primeiro, os estudiosos 
identificaram quais 

participantes haviam 
experimentado qualquer 

tipo de droga, ilícita ou não 

CONCLUSÃO 
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Impulsividade 
na adolescência 
facilita o acesso 
às drogas 
Segundo pesquisadores, a maior disponibilidade é explicada 
pelo funcionamento distinto do cérebro. Em alguns jovens, o 
órgão tem predisposição para o consumo de entorpecentes 

» GLÁUCIA CHAVES 

A adolescência é conhecida como urna 
fase de comportamentos imprevisíveis. 
A vontade de pertencer a um grupo 
também caracteriza o período, o que 

poder levar gente de pouca idade a experimentar 
drogas ilícitas. As escolhas de momento, no en-
tanto, podem ter efeitos duradouros. Um estudo 
feito pela Universidade de Vermont, nos Estados 
Unidos, e publicado em edição recente da revis-
ta Nature Neuroscience, descobriu que o desejo 
por substâncias que alteram a percepção da rea-
lidade pode estar ligado a redes cerebrais especí-
ficas. Os cientistas afirmam ainda que, ao con-
trário do que se acreditava, os sintomas de 
Transtorno do Deficit de Atenção com Hiperati-
vidade (TDAH) não estão relacionados ao uso de 
entorpecentes no começo da adolescência. 

Segundo RobertWhelan, psiquiatra da Uni-
versidade de Vermont que conduziu a pesquisa, 
o objetivo principal foi compreender o que leva 
alguns adolescentes a consumirem drogas. Para 
isso, ele e sua equipe estudaram 1.896 jovens de 
14 anos e focaram as análises em comportarrien-
tos impulsivos (veja a infografia). Os voluntários 
foram instruídos a apertar um botão. Em um de-
terminado momento, os médicos davam a or-
dem para que parassem abruptamente com a 
atividade. Por meio de exames de ressonância 
magnética, os cientistas concluíram que os ado-
lescentes capazes de inibir o impulso de pressio-
nar o botão tinham maior controle inibitório. 
Neles, sete redes cerebrais foram ativadas para 
que o comportamento fosse interrompido. 

Em contrapartida, os médicos observaram 
que os jovens com atividade diminuída em 
uma rede cerebral que envolve o córtex orbito-
frontal — região associada à experimentação 
de álcool, do tabaco e de drogas ilícitas — ten-
diam a usar drogas mais cedo. "Descobrimos 
que diferentes tipos de impulsividade, tais co-
mo as associadas ao uso de drogas, ao TDAH e 
à habilidade de cumprir a tarefa que impo-
mos, são produzidas por diferentes regiões do 
cérebro", frisa Whelan, em entrevista ao Cor-
reio. "Isso sugere que a impulsividade não é 
uma construção única." 

Atualmente, segundo Whelan, as alternativas 
para tratar a impulsividade envolvem remédios 
como a ritalina, usada em pacientes com TDAH, 
e práticas que auxiliam os jovens a treinar o au-
tocontrole. Ele frisa que um controle inibitório 
deficiente é um fator de risco para a experimen-
tação de substâncias perigosas na adolescência, 
que, por sua vez, se correlaciona com abuso de 
substâncias no fim da fase e na idade adulta. 
"Impulsividade é também uma característica de 
desordens clínicas, tais como o TDAH." 

Segundo o psiquiatra, o aprimoramento de 
testes técnicos para avaliar a existência dessa 
predisposição cerebral pode ser usado para 
delimitar biomarcadores que indicariam o uso 
de drogas em potencial. Os resultados, contu-
do, não querem dizer que pessoas com TDAH 
não possam se envolver com substâncias psi-
cotrópicas. "Cerca de 40% dos casos de TDAH 
tendem a ser comórbidos com os de transtor-
no de conduta, que está relacionado ao uso de 
drogas", frisa Whelan. "Além disso, nossos par-
ticipantes tinham 14 anos. Há evidências de 
que o uso de drogas tem grandes chances de  

aparecer nos próximos anos da adolescência 
ou no início da vida adulta." 

Avanços 
Thiago Gatti Pianca, psiquiatra do Hospital de 

Clínicas de Porto Alegre e especialista em psi-
quiatria da infância e da adolescência, diz que o 
grande número de adolescentes observados na 
pesquisa norte-americana trará avanços no en-
tendimento do desenvolvimento do cérebro. 
Mesmo com os resultados do estudo, porém, o 
médico diz que não é possível afirmar se a área 
cerebral analisada já estava alterada antes do uso 
de drogas ou se foi modificada pelo consumo de 
entorpecentes — o que poderia influenciar no 
comportamento posterior de busca pelas subs-
tâncias. "É possível que ambas as hipóteses este-
jam ocorrendo ao mesmo tempo e se influen-
ciando mutuamente", ressalta. 

Uma vez que o cérebro dos adolescentes ain-
da está em formação, Pianca diz que há algumas 
pesquisas que buscam encontrar tipos de inter-
venção para agirem preventivamente e "conser-
tar" a falha cognitiva .Tntre os métodos, e-s-tão  - - 

treinamentos, programas curriculares e até mes-
mo a prática de exercícios físicos. 

Psiquiatra e membro da Sociedade Brasileira 
de Psiquiatria, Fernando Portela Câmara chama 
a atenção para outro ponto do estudo: além de 
depender de redes neurais de localização corti-
cal e subcortical envolvidas no controle da inibi-
ção do impulso, o comportamento impulsivo 
pode ser um fator genético. "Ele pode estar asso-
ciado a um gene implicado no transporte de no-
repinefrina, um neurotransmissor estimulante", 
justifica. Para ele, a novidade do estudo está em 
localizar os principais fatores envolvidos em um 
assunto que já vem sendo debatido na medicina. 

Por ser um deficit neurobiológico e/ou genéti-
co, o médico diz que a impulsividade natural-
mente se manifesta durante a fase do desenvolvi-
mento neuropsíquico. "Por isso, é vista precoce- 
mente em crianças e adolescentes", completa 
Câmara. Luciana Nerung, também psi-
quiatra e colaboradora da Associação 
de Psiquiatria do Rio Grande do Sul, diz 
que outros problemas psíquicos po-
dem influenciar na busca por subs-
tâncias ilícitas. "Um adolescente 
normal que começa a usar dro- 
gas pode já ter problemas ante-
riores, como timidez ou fobia 
social", enumera. "Eles bus-
cam na droga o tratamento 
para um problema e acabam 
com dois." Como ainda 
não existem exames es-
pecíficos para determi-
nar quais adolescentes 
vão usar drogas e quais se 
"manterão limpos", o con-
selho da médica é prestar 
atenção nos filhos. "Os 
pais devem ficar 
atentos às evidên- 
cias físicas, como 
olhos congestio-
nados e cheiro  - 
de bebida ou 
cigarro", 
conclui. 

Os  médicos perceberam, então, que o 
sucesso da rede orbital que regula  a 
capacidade de interromper um 
comportamento foi bem menor entre 
os jovens que haviam experimentado 
drogas. Ou seja, eles tinham sérias 
dificuldades cerebrais em dizer não ao 
uso do entorpecente 
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II Grupo O 

Grupo  1 

Grupo 2 

Grupo 3 

Usando uma abordagem matematica 
chamada análise fatorial, os pesquisadores 
delimitaram sete redes cerebrais ativadas 
quando os impulsos são inibidos com sucesso 
e seis redes envolvidas em situações em que a 
inibição havia falhado 

As cobaias foram, 
então, divididas em 

quatro grupos: os que 
nunca haviam 

experimentado 
qualquer tipo de droga 

(grupo O); os que 
haviam bebido ou 

experimentado 
nicotina (grupo 1); os 
que haviam bebido e 

fumado (grupo 2) e os 
que tinham 

experimentado álcool, 
nicotina e pelo menos 
uma substância ilícita 

(grupo 3) 
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Fonte: Estudo Adolescent Imputsivity 
phenotypes characterized by dÉstinct 
bran networks, feito pela Universidade 
de Verrnont 
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